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Prelecionistas: Camila de Sousa Queiroz, Renata de Oliveira Dias e Udson Santos. 
Moderador: Prof. Dr. Jorge Abdala Dergam.

Evolução: Uma Breve Perspectiva sobre a História do Ser Humano. 

Este ano é comemorado o bicentenário do nascimento de Charles Darwin e 150 anos da publicação do “The Origin of Species by Means of Natural Selection”. Publicação esta, que mudou a maneira do homem compreender a vida. Em 1871, em “The Descent of Man, and Selection in Relation to Sex” a Evolução Humana é apresentada por este mesmo autor culminando em considerável repercussão na comunidade científica e sociedade da época. O presente seminário apresenta um breve histórico sobre a evolução biológica humana, com as seguintes abordagens: (a) o início da evolução humana e a atual hipótese filogenética sobre a ordem Primata; (b) a hipótese de radiação dos Hominini (Homo sapiens e Hominídeos ancestrais não compartilhados com os gêneros Pongo, Gorilla e Pan); (c) a nomenclatura taxonômica utilizada por Cela-Conde & Ayala, (2007); e (d) as pressões ecológicas envolvidas na origem do bipedalismo.

Os principais Hominini fósseis são apresentados numa linha do tempo iniciada a 5-6 milhões de anos, idade provável da definitiva separação dos nossos ancestrais com os ancestrais dos demais hominídeos viventes.  

A evolução do cérebro humano é um dos eventos mais significantes no curso da evolução humana. Não existe um consenso sobre quais componentes cerebrais devam ser estudados a priori; em parte porque os seres humanos diferem dos demais animais em dimensões comportamentais bastante complexas (linguagem, complexidade de interações sociais, etc.) e também devido aos processos neurais ligados a estas dimensões estarem regionalizados. 
Os estudos sobre estes assuntos se baseiam em comparações de organismos viventes e de fósseis. Para isto, é utilizada a capacidade cranial e as impressões deixadas pela morfologia externa do cérebro nestas peças. Além da determinação do volume absoluto do cérebro, é usado o coeficiente de encefalização, que é a razão relativa entre o tamanho do cérebro e o tamanho do corpo. 

A partir dos Primatas, houve grande expansão do neocórtex, principalmente nas regiões dos lobos pré-frontal e temporal. O cérebro humano é cerca de 3 vezes maior do que o cérebro de nosso ancestral comum com os Australopithecus, entretanto o cérebro humano não é somente um “cérebro símio” maior. O aumento do cérebro foi acompanhado por um acréscimo no número de neurônios e conseqüente regionalização de funções. Todas as hipóteses levantadas para explicar a ampliação do cérebro em humanos destacam a vantagem adaptativa de antecipar e gerar estratégias mentalmente em resposta às variações que ocorreram. Contudo, independente da força que esteja direcionando à encefalização, foi essencial a mudança para uma dieta de melhor qualidade, o que permitiu uma diminuição no tamanho do sistema digestivo e, logo, maior direcionamento de energia para o cérebro.   
O senso moral é visto por Darwin e outros pesquisadores como a principal diferença entre os seres humanos e os demais animais. Ele é uma característica humana universal, as pessoas têm valores morais, elas aceitam normas acordadas com as quais sua conduta é julgada como certa ou errada, boa ou ruim. As regras podem ser variáveis entre as diferentes sociedades, mas as avaliações morais são feitas em todas as culturas. Além disso, essa é uma característica exclusivamente humana, pois embora os animais possam apresentar atitudes altruístas tal como os humanos, eles não podem fazer julgamentos sobre sua conduta.

Mas essa moralidade é conseqüência da evolução humana? Apenas indiretamente. O que a maioria dos pesquisadores conclui é que ela é fruto do alto poder intelectual humano, sendo esse sim um fator, sabidamente, de seleção natural. Isso pode ser explicado considerando que para que o comportamento ético ocorra são necessárias três condições: (a) a habilidade de antecipar as conseqüências das nossas ações; (b) a habilidade de fazer julgamentos morais; e (c) a habilidade de escolher entre os cursos alternativos de uma ação. Essas habilidades existem como uma conseqüência da eminente capacidade intelectual dos seres humanos.
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